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Na Assembléia Legislativa do Estado foi aprovado
dia 3, em segunda votação, o projéto que cria o Municí­

pio de Barra Velha, desmembrado de Araquari. Votaram

a favor do projéto as bancadas da Frente Democrática

e PTB e contra a do PSD. O novo Município deverá ser

instalado no mês de dezembro corrente, para o qU:e uma'

comissão de cidadãos de Barra Velha deveria quinta-feira

última conferenciar em Florianópolis com o Governador

Jorge Lacerda. Tambem dia 3 foi aprovada, com 'apoio

igualmente da -Frente Democrática e PTB, a criação do

município de Vidal Ramos, desmembrado do de Brusque.

-X-:-X-X

Tres I?arras tambem poderia ter presentemente, a

sua emancipação economica, se não fosse a- politica mes-vr.

quinha do PSD-PTB de Canoinhas.

Barra Velha com menores possibilidades economí­

cas do .que Tres Barras, igualmente o Distrito de Vidal

Ramos, estão independentes.
.' I

l O povo de Tres Barras não'� esquecerá' a 'traição'

daqueles que à véspera de.... eleições, tudo,_' prometeram �

nada cumpriram, principalmente,' os que 'por ocasião da

votação e da aprovação do projeto de, lei que criava o

Município de Tres Barras, não compareceram a sessão

da Camara Municipal, a, pedido de Haroldo Ferreira e

João Colodel, os traidores e massacradores do povo que"

os elegeu, O futuro está perto. O, povo de' Tres Barras

saberá recompensá-los.... _

Se a Camara de Vereadores de Canoinhas apro­

vasse o projeto de Lei - Tres Barras hoje já seria mu­

nicípio. Haroldo Ferreira não deixou que os 'Vereadores

dó PSD-PTB votassem a ' favor. Os Vereadores da UDN

foram a favor da criação do município

Generoso de Almeida Prohmann, Vereador eleito

pelo povo de Tres Barras, era a última esperança. Con­

trolado por Colodel e Haroldo Ferreira, desempatou vo­

tando contra a criação do Município. Preferiu' com isso,

atender' os seus "patrões" do que os seus eleitores, Ele,
Colodel e Haroldo Ferreira, nas proximas eleições devem

novamente serem eleitos pelo povo de Tres Barras .....
-"

Canoinhas privada de sua Biblioteca

P�blica Municipal devido a intran­

sigência de Hsroldo Ferreira
No govêrno ,de Benedito Terézio de Carvalho''-/Júnior uma

lei aprovada pela Câmara de Vereadores, criou a Bibliotéca PÚ­

blica Municipal. Herbert Ritzmann dando cumprimento a citada

lei, alugou então o prédio de ,propriedade do Sr. João Seleme

para a instalação da bibliotéca, em seguida, fez o contrato, envi­

ando novamente a Camara para aprovação. Era então Presidente,

Generoso Prochmann. Haroldo Ferreira neSS8, ocasião estava nas

funções de Vereador. Submetido a 'votação, foi aprovado o con­

trato e devolvido ao Executivo para que se instalasse a Bibliotécá

Pública Municipal. Estava' então tudo certo - prédio alugado, fal­

tando apenas a inauguração oficial.

,

Herbert Ritzmann tendo deixado o Govêrno do Município
em 31 de janeiro deste ano, assume a direção do Município Ge­

neroso Prochmann até a pósse do Prefeito elei-to nas eleições de

� de outubro de 1955, e paga ao Sr. João Seleme, o primeiro

mês de aluguel. Haroldo Ferreira que antes havia também apro­

vado a lei e o ,contrato, entende em apresentar um requerimento

pedindo anulação do contrato, sob o pretexto de que o prédio

não estava em- condições higiênicas para ser instalado uma bibli­

otéca pública. Contando com a maioria dos Vereadores do PTB

e PSD, é o contrato anulado perante a Carnara de'Vereadores.

O Sr. João Selerne, dentro de seus direitos legais, prejudicado
em seus interêsses, move uma ação contra a Prefeitura, exigindo

o pagamento. da multa de Cr$ 120,000,00 por recisão do aludido

contrato sem motivos justificados. Meses após, o Exmo. Sr. Dr.

Juiz de Direito da Comarca, em sentença profErid&,' da' ganho'
de causa ao Sr. João Seleme, obrigando a Prefeitura a pagar a

multa exigida no_contrato, sentença esta, dada com alto critério

e justiça, pois c prédio apresentava as melhores condições possi­

veis e as instalações feitas com todos os requisitos exigidos no.

contrato e além disso, 'a Prefeitura já havia recebido o prédio,

pagando o primeiro mes de aluguel.

E atualmente Canoínhas, .que já poderia ter uma bibliotéca

municipal .em pleno funcionamento, está privada desse meio cul­

tural devido exclusivamente ao temperamento vingativo de Harol-.

do Ferreira que pediu a anulação do contrato porque o prédio
era de um udenista, exclusivamente por isso. Advertido por seus

próprios companheiros .de Partido, que o contrato não podería ser

anulado, com os seus gestos ditatoriais, não aceitou sugestões

de ninguem e os forçou a votarem a .favôr da anulação.

E agora o que acontece? A Prefeitura vae pagar a multa

de Cr$ 120.000 e mais as despêsas que ultrapassam a.casa dos

trinta mil cruzeiros: De onde vae sair esse dinheiro? Naturalmente

do bôlso do pôvo e Haroldo Ferreir.a sabia perfeitamente disso

;,�l
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CIRCULA AOS SABADOS

Osmar
- Nascimento

.

Guarda o leito a vários dias,
o nosso correligionário e amigo"
Osmar Nascimento, competente

,Gerente elo Banco Inca local e

Presidente da novel Associação
Comercial e Industrial de' Ca­

noinhas.

Correio" do Norte almeja a

Osmar Nascimento, breve res­

tabelecimento para satisfação de

todos os seus amigos.

Em ritmo' acelerado

as obras daSociedade

Beneficente Operária

rm�rict�ri�: �. C. CAR�Al��
CAIXA POSTAL,' 2 .

Sob a direção do esforçado dr.

Mário Mussi, Presidente da So­

ciedade Beneficente Operária,
prosseguem.ativamente as obras

da construção da Séde própria
do popular Club Operário. Se

a construção continuar no mes­

mo' rítimo, em poucos meses'

poderemos contar com mais um

fabulôso prédio na Praça Lauro
Müller e uma Sociedade Recre­

ativa di g n a da evolução de

Canoinhas,

Ao dr. Mário Mussi e aos de­

mais membros da Diretoria, nos­

sos votos para que o entusiás­

mo continúe e brevemente pos­

samos assistir a inauguração da

simpática Sociedade.
'-.,

Sinais d9S tempos

MEU NATAL DE' CRIANÇA
Escreveu Salústio

Uma das recordações' mais O nascimento do Menino Deus

felizes e mais preciosas que con- revolucionou a história da hu­

servo da minha juventude, quan- manidade a ponto de mudar' o

do eu era pequeno, são os dias .curso da contagem de anos da

felizes que passei com .meus ir- própria história dos homens. O

mãos, na casa paterna, por oca- papai ,Noél. no entanto, é fig,\-,:­
sião da festa do Natal. ra lendária, nunca existiu e se

foi introduzido foi para desvir­

tuar, para descristianizar a figu­
ra impar do Menino Jesus que

é a figura central da nossa mai­

or festividade.

Como era diferente aquele
nosso Natal de criança. Nós éra­

mos pobres. Mas a nossa mãe,

possuia aquela sublime arte de

fazer das pequeninas coisas, mil

e uma maravilhas para nos ale­

grar e nos fazer esperar com

ansiedade o dia da vinda do

Menino Jesus.

Naquele tempo, para nós pelo
menos, só existia oMenino Jesus.

Essa história de Papai Noél até

que não tem graça nenhuma.

Ainda hoje ficá pensando: O que

tem que ver esse velhinho, de

barba branca, todo encapotado,
de capuz na cabeça, neste calor

de dezembro? Até' não tem gra­

ça. Antes seja o Menino Jesus.

A festa do Natal é do Meni­

no Jesus. Quem nasceu neste

dia foi Ele e não papai Noél.

ASSALTADA A

IGREJA MATRIZ,'

(�ON VITE
Tendo sido' incumbido pelo

Snr. General Alfredo Nogueira
Júnior, residente no Rio de Ja­

neiro, para fazer a entrega de

uma modesta lembrança de Na­

tal, em dinheiro, á seus antigos
companheiros da Campanha', do

Contestado, convido as pessôas
abaixo relacionadas ou seus her­
deiros (viúvas ou filhas solteiras

ou viúvas) a me procurarem em

minha residência onde serão

atendidos, Nicolau Fernandes,
Salvador Mendes, Vitor Cres­

cêncio, Adolfo Pinto, Antonio

Corat, João Padilha, Otávio Car­

valho, Augusto Viana, Joaquim
Fioravante, José Manoel Ferrei­

ra e Olímpio Rodrigues.

Canoinhas, 6 de Dezembro

de 1957.

JOÃO BELEM FERN.-\NDES

Em a noite de 30 de novem-

\bro para 1°. de, dezembro, a

Igreja Matriz de Cristo, Rei foi

perigosamente "visitada", por

uns malfeitores, que, não con­

tentes ainda com sua vida no­

civa à coletividade, desta vez

resolveram aliar ao roubo o sa­

crilégio. Servindo-se duma es­

cada, entraram no templo por

uma janela, e arrombaram, inu-'

tilizando-os, o cofre da "Almaã

'do Purgatório" e o cofre do

"Pão de Santo Antonio", os

quais, recentemente haviam, sido

colocados com licença' especial
dos Superiores da Ordem Fran­

ciscana. Justamente no fim do

mês - e veja-se·a "coincidência"­
os cofres recolhiam somas res­

peitáveis ali depositadas 'pelos

I fiés: com as esmolas do prime-i­
.ro, a Paróquia mandava celebrar

'Missas pelas Almas, e com as

do segundo' socorrem-se os po-

bres amparados pelas Associa­

ções Religiosas da Matriz. Desta

forma, o ato criminoso reveste­

se de assombrosa indignidade,
e da Misericórdia de Deus es­

peram os católicos a graça 'Cio

• I

É por isso que não me CO,D­

formo com a inversão do Me­

nino" Deus pelo papai Noél.

Gosto de recordar-me com sau­

dade dos dias felizes, porque a

nossa pobreza encontrava seu t

consolo e sua conformidade na­

quela criancinha mal e mal en­

faixada, deitada no meio das

palhinhas de, uma miserável

mangedoura, acalentando-se com

o bafejo quente de um burro

sonolento e de um boízinhe

manso.

Foi neste ambiente de celes­

te pobreza e de suprema humil­

dade que nossa mãe nos ensi- I

nou a vencer na vida e onde

ela nos incutiu que nínguem

precisa envergonhar-se por ser'

pobre nesta vida, porque aqúe­
Íe Menino era Deus e que nas­

'cera em extrema pobreza por

nosso amor, para nos dar, o',
'

" j

exemplo de que verdadeiramen-
I

te feliz não é' aquele que vive
'

nadando em, ouro e sim aquele i,

que vive desprendido dos bens
I

desta terra, de conciência tran I 'Iquila e com o olhar fito na eter-
,

.

nidade, com os olhos voltados !li

para aquela 'vida que jamais
terá fim, mas que não é deste

mundo.

Viva, portarito, o Natal

Menino .Jesus. ii­

--'---111'
Variado sortimento de .1','I

cartões de Natal, recebeu"f
lrnp, Ouro Verde Ltd.]
Rua Paula Pereira, 761 I"

Exposição 4gro Avícllla 'Industrial I;'28.
Patrocinada pela Associação Ru-

ral de Canoinhas está marcada

I
para os. dias 23, 24 e 25 de no­

vembro de 1957, a 2&. Exposição
Agro Avícola Industrial, que se

arrependimento para os ladrões,

que privaram as benditas Almas

do sufrágio duma série de Mis­

sas, e privaram de socorro a

umas pobres famílias.

quando pediu a anulação do contrato. Aumentou os impostos de

,
uma maneira astronômica. Em poucos meses de govêrno, deu a

conhecer sua política de perseguição, principalmente .a aqueles

que, votaram contra ele.

'0 povo deve exigir que ele pague 05 120 mil cruzeiros,

porque sómente ele foi o responsável diréto pela anulação do

contrato e causador de não termos funcionando a Bibliotéca PÚ­

blica Municipal.

realizará nos pavilhões da Asso­

ciação Rural Espera-se que a se- ,

,gunda exposição tenha ° mesmo i
êxito da. primeir'a. -realizada em

setembro de 1953.

A Associação Rural de Canoi­

nhas pede aos Srs. Lavradôres

que guardem cereais da presente I

sáfra, inclusive selecionar os me-x

lhores grãos de...,higo e guarda-los
em local fresco e an.ropriado. pllra

serem expostos -ern novembro de

1957. Todos os expositôres rece­

berão prêmios. principalmente oSI
lavradôres. ,

:'

Demais informações poderão ser

obtidas com Alfredo Gsrcindo, Pre­
sidente da Associação ou Walmor

Furtado, no escritório da Associa­

ção Rural.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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10 Está oferecendo a

LOJA das NOVIDADES

4A4 _••;

ICpmpre agora. com mais facilidade, e economia, pelo sistema
Crediário da Loja das Novidades. J� recebeu as últimas

/

creações da moda para a presente estação.
visita .ê LOJA DAS NOVIDADES

Comemorando o .dia do Reser-
vista. o Exército Nacional ooncla­
ma à apresentação de L a 16 de
Dezembro na Delegacia de Recru­
tamento Militar, localizada na

I
Prefeitura Municipal, dos seguiu­
tes elementos da Reserva, resi-
dentes no município de Canoinhas:

f a) - Oficiais e aspirantes a
·
ii:IIIfIIaiiIllBlIIIIIiII!II_IIII_I!IIIIII!II__________________ oficial R/2 que não se apresenta-·

ram no "Dia do 'Heservista" de
· 1955 e que, tendo se apresentado,

tenham' novas declarações a fazer'
.

modifioando as anteriores;

b) -:- Sub- tens., sargentos e

cabos com o curso de 'sargento,
da reserva remunerada ou não,
inclusive os oriundos das Polícias ,

Militares ou' Corpos.de Bombeiros,
desde a classe 1912 a 1936;

c) - Os oficiais, aspirantes,
deverão trazer suas cartas patentes,
carteira ee indentidade, ou outro
documento comprovante;

,

d) ,- Sub- tens. sargentos. ca-_�-.�
bos com curso de sargento deverão
apresentar seus certificados de re-

ser viata ou documento que com-:

prove sua' situação;
e) -:- Esstão desobrigados de

apresentação todos os cabos e sol­
dados reservistas. de qualquer ca­
tegoria, que não' possuam curso

de sargento",

I Utensilios Domésticos
. ,

CASA ERLITA

o

R;f;;;:rad�t�s
ai

Frigidaire/
OS MELHORES

A vista e a. prestações.

-Modernos, tipo 1957.

I formações com Waldemar Hnüppel OU Allr9�O Garcindo.

,
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55 Dr.'Aristides Diener ã�
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�i CIRURGIÃO DENTI$TA I ii
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ii Raios X -, Pontes, 'Moveis e Fixas, fi
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iã Dentaduras AnatomicBS ii
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I Para .seu Automovel ou C�minhão

Tinias SheFwih �\ 1lí:l1iamsl
Revendedores autorizados

l", '

iji@'MS E' rt H6*MP'

I.� Atenção
A Fabrica Glória oferece ao povo de' Canoínhas

Roupas prontas e sob-medida Casemíras, Linhos, Tro-
\

picais, das mais yariadas côres e dos melhores padrões.

'I' Agente para os municípios '(te Canoinhas e Pa-

panduva Esteiano Bedritchuk - Rua Paula Pereira ,

N.o 872. '

-

õx
_ ,

Ministério da Guerra
ôa, Região Militar

A tenção' Reservistas'
o Exército é a Nação em Ar­

mas. A segurança do país repousa
ri". reserva consciente, dos seus

deveres.

o seu rádio do, futuro'•••
.

está aqui, HOJE!

�

Mod. BR 6�9· _i - 7 válvulas "NovaI", ôlho magico, estágio
de rádio-frequência, 6 faixas de ondas ampliadas, ato-ra.an­
.te Super M de 8" com tornada suplementar, 2 contrôles de

tonalidade independentes" tomada e chave de "pick-up",
.

funcionamento em snaté 220 volts AC, mostrador com pon­

teiros, luxuosa caixa de TIladeira. Dimensões: 60x39x23 em.

PHlllPS (oln
técnica

a nova

Revendedor Autorlzcdo
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LOJAS UNIDAS LTDA.
Rúa Caetano Costé, 553

CANOINHAS � Santa CatarinaCasa à Venda
Vende-se ou troca-se umá casa

de material, própria para comér­

cio, à Rua Vidal Ramos, (Bar
Marabá). Ver e tratar com o Sr.

Estefano Wrublevslci, 28

.-.

;�;._'
DP-TV-4 67·P

.---.",-----------;-j

TOSSES 1 R�lONourrfs r

VltiHO [REUXOHOO
• -(lIlL VI', RAI
CIRANDE TÔNICO

IMPUREZAS DO SANGUE

'Tem' bom gosto?
, Tome Café S. Tereza

UIXIR Df RD�UfiHA
AUX, TRAT. SÍFILIS

)

UM, PRESENTE
INESOUECIVEL!...

"'"
,

Nêste NATAL.' dê à sua MÃE, ESPOSA OU

NOIVA, uma I?áquina de costura RENNER -

um, presente útil e inesqueciveL

I' vista ou em suaves prestações mensais na

Rua Getúlio

Vargas, 882

,
'

�l

'.
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Em expressi v a solenidade,
entregam uma

a um palhaço
universitários
espa�a de pau
Manitestação que saj ir-izou a entrega da' espada de

ouro, por pelegos e membros do PCB, ao

chefe da "Frente de Novembro"

�Os estudantes de Direito de

São Paulo entregaram no Largo
de S Francisco, uma espada de

madeira ao palhaço "Arrepia",
prestando lhe esta homenagem
pelos esforços desenvolvidos no

decorrer deste ano ern pról da

alegria da população Tendo em

vista os brilhantes desempenhos
do palhaço, neste mês de no­

vembro, resolveram os univer­

sitários lançar o movimento

"Busto de Novembro", que reu­

nirá os admiradores de "Arrepia".
Ao fim da solenidade, recebeu
o palhaço o título de "Cidadão
Honorário 10 Bairro do Caran­
diru".

Grande número de populares
assistiu a solenida le, tomando
8 ampla praça de S. Francisco.
Antes .da hora marcada para o

. início das ce rimonias, já uma

multidão se concentrava no lo

gradoúro público, dificultando
o trânsito de automóveis. Do
Edifício da Faculdade de Di'rei­
to, os estudantes, com o auxilio
de altofalantes, convocavam os

passantes para participar da ma­

nííestacão, pronunciando discur­
sos alusivos à situação nacional,
sempre em têrmos jocosos. Fo­
ram lidos poemas, enaltecendo
I figura do palhaço que seria

distinguido e- de crítica à fa tos
e personagens da nossa vida
política.

Um dos poemas, paródia da-

.quele escrito por Manuel Ban­
deira, dias antes da entrega da

espada de ouro ao general Lott,
foi lido entre a atenciosa ex­

pectativa da assistência. Eram
os seguintes versos:

ES:?ADA DE PAU

(Não e do Manoel, mas é

bandeira).
"Excelentíssimo artista

Amigo das "crianças, Arrepia,
A espada de pau, com alegria,
1)8 estudantes lhe vão brindar
Mas vale muito (à simples vista
do que a olhar) se comparada
Com a eterna espada
Tão mal forjada

�
De alguns policiais.
Espadas estas

Que certas mãos, tão desonestas

Empregam sempre cada vez

mais,
Seu pinho limpo vem das raízes
Fortes e puras que, na lavoura,
Falam dos simples que são felizes
Na luta honesta que não desdoura
O pau da espada é p6U tirado,
Pau trabalhado,
Pelos que sabem que vale o

estudo,
Por estudantes e professores,
Por patriotas e lutadores,
E ele é tudo!
,� pau verídico,
� mais que aço
Honra o causídíco,
Honra o palhaço".

Registro Civil
Maria Góss Glinski, oficial do

Registro Civil do Distrito de.
Paula Pereira, Comarca de Ca­

nOinhaS', Estado de Santa Cata­
rina.

Faço ciente a quem interessar
POssa que estão preparando-se
para casar em meu cartório Ni­
valdo Soares Bueno e Maria
Rosa Balão. Ele, solteiro, lavra­
dor, natural de Jaraguá do Sul,
dêste Estado. onde nasceu a 9
de Maio de 1,935, filho de Al­
fredo Soares Bue-no e de Maria
da Gloria Soares, .residentes nes­

t� Distrito. Ela, solteira, dornés­
hca, natural de Fluviópolis,
Esta�o do Paraná, onde nasceu
a 24 de Julho de 1937, filha de
Francisco Balão e de Cassemira
Balão, residentes neste Distrito.

Quem, souber de algum impe-

Ao Dr. JoãoCarlos Ramos
a SIC agradece

Pela valiosa doação de livros

que fêz à Biblioteca Infantil de
Carioinhas, os leitores da BIC,
sensibilizados, agradecem ao Dr.
João Carlos Ramos. DD. Pro­
motor Público da Comarca.

SR. ALEIXO KUBIS'
Acompanhado do Sr. Aldo

Mar/elio, deu-nos o prazer de
.

sua oizita o Sr. Aleixo Knbis
um dos diretores da Wolfram,

'Ag� adecemos a gentileza.

dimento deve acusar na forma
da Lei.

Paula Pereira, 26 de Novem­
bro de 1956.

Maria Góss Glinski
Oficial do Registro Civil.

No Cineminha

O Filme que a cidade esperavaI

"Os Filhos·de Ninguém"
o CINEMA ITALIANO NO SEU APICEI

Com AMEDEO NAZZARI. FRANÇOISE ROSAY.
YVONE SANSON e FOLCO LULLI.

Cartaz:
Unica Matinê:· HOJE, às 15 horas.
HOJE, às 20,15 hOfas.
DOMINGO. às 20.15 horas.
SEGUNDA, às 20,15 horas.

. ..,

E st ud a n t i I
J,u I h o II

,

"Encontra-se em pleno' funcionamento o Departamento de

Correspondentes, do Centro Estudantil "9 de Julho", com a fina­
lidade de manter correspondência com todos os associados do

país, proporcionando ao mesmo tempo, maior intercambio cultu­

ral entre os mesmos, Contando o referido Departamento daquela
entidade estudantil, com uma organização exemplar, remete aoEP

Sócios Correspondentes, revistas técnicas, culturais, históricas.
todas em português livros, postais. sêlos, caixas de fósforos etc.

Emite carteira social em estilo moderno (plastíco) aos Sócios Cor­

resp .ndentes e ainda uma lista de e nderêços de seus associados,
contendo dados pessoais dos mesmos. Aos es;udantes('interessados
em tornarem-se sócios, damos o endereço do CEntro Estudantil

"9 de Julho" - Departamento' de. Correspondentes - Rua Dr.
Costa Valente, 75 - sxo PAULO.

Grande Festa de tI. Senhora
da Conceição em Três Barras
Realiza-se amanhã, dia 9,

na localidade de Três Barras,
grandiosa festa em louvor
de NOSSA SENHORA DA

CONCEIÇÃO, para a qual
são convidadas todas as pes­
sôas para maior

..
brilhantis­

mo da festa, tendo sido ela­
borado um ótimo programa.
Haverá Santas Missas às

7,30 e 9,30 horas. Após as

Santas Missas haverá su­

culenta churrascada, bebidas,
leilão, doces,' café,

.

jogos e
I

.

muitas outras surpresas.

Rádio I Erva)
Sáb�do dia 1. deste, defronta­

ram-se na cancha de volei e bas­
quetebol. ao lado do Cine Teatro
Vera Cruz, as equipes do Rádio
E. C� e Sociedade E. ErvaI. O

primeiro entrou pretendendo con­

firmar a vitória anterior sôbre seu

adversário. e o segundo por sua

vez com disposição para se des­
fazer o revés sofrido.

A partida de volei teve início
as 17,15 horas, presenciada por
Uma assistência regular dividida
entre as duas equipes. Teve como

arbitro o snr. Ru\ens Stulzer,

FRACAS AS DESCULPAS DO A�BITRO,
PREJUDICANDO O RADIO/ E_ C.

auxiliado por Silvino Voigt. Foi a

seguinte a formação das equipes:
Radio E.' C. - Zattar e Mauro,
Thiem e Garça, Horávio e João
Carlos,

S. E. Erval .: Marquat e Carli­
nhos, Fleit e Nicki, Neri e Geada.

Desde o início o Rádio E. C.
mostrcu-se superior ao seu adver­
sário, como provou ao vencer o

1. s'et. por 15 a 10. Por este
motivo, notava-se reclamaçõescons-

I
tantes dC:>s jogadores e torcedores'

I do Erval, para com a atuacão do.

W PELO S � /3" ID.� �. ��/" ��-���
"

fi .JTcn O <D�<e§ �,
ANIVERSARIANTES DA SEMANA
COMPLETAM MAIS uM

NATALÍCIO
BOTE: As sras. dnas. Ma.'

, ria Luiza, esposa do sr. Arol-,
do Koepp, Viúva Conceição
Terezinha, Müller, Anita, PSI

posa do sr. Narciso Ruthes
Sobrinho, Sebostiana, espo ..

sa do sr. Leonardo Brey e

Olga, esposa do sr, Lidio
João Ferreira; os srs. Rolando
Bollmann eRodolfo Frohener.

AMANHÃ: A s meninas
Maria Luiza, filha do sr. Vi"
torKrüguer,' I<e/!,ina Augusta,
filha ao sr. Julio Gonçalves
Corrêa Filho; a Srta Helena
tilha do sr. EstanislauKrisan;
Dna. Ida, esposa do sr. An­
tonio Koller; o menino Luiz
Carlos, filho do sr, Sarkis
Soares; a garotinha Esther
Dorothea, filha do sr. Douglas
Benkendorf.

SEGUNDA.FEIRA: As se"

nhoras Dna, Niaia, esposa
do sr. Herbert Ritzmann, D.
Gertrudes, esposa do sr. Curt
Mende,' Dna. Hilda, esposa
do sr, Silvio' Wtltuchni!(; os

srs. Mario (iungel; Edmundo
Webber; o menino Moacyr,
filho do sr. Eioidio Borges
lia Silva.

. TENÇA·FEIRA: As meni ..
nas Veranica, filha do sr.Jo­
sé Wardens.ki; Aurora, filha
do sr. Dionisio A.OI'[(ecoski;
Lucia, filha do sr Gustavo
Brandes; CharJote, filha do
sr. Natal Ossaif,' a Vva. Dna.
Martha BadinK; os Sénh"res
Dr. Benigno Cel'deira; Este­
fano Wrublewski,' os _fóvens
Edson Luiz, filho do sr Ba:
silio H�uko,' Sérgio Augusto,
filho do sr. Sylvio A. Mayer;
a Srta. Arlete, filha do sr.

Constantino de Paula Bueno.

QUARTA-FEIR,A: O jó"
vem Neylor Cubas; a sra. Da_
Otilia, esposa do sr. Donato

IIaack, a senhorita Elvira,
filha do .sr. Ernesto Koch;
Maria Vilma. filha do sr Au- •

gustinho Kernatski; o menino
Adão, filho do sr. João Tchai­
ka; a Srta. Lourdes, filha do
sr. Antonio Koller.

QUINTA-FEIRA: A senho»
ra Ellv, esposa do sr, Ditrich
Siems; os meninos Viegando,
filho do sr. Paulo Voigt; Pe­
dro, filho do sr. Bruno U?"en ...

dler; o sr. Dr. João de Assis
Filho; as Srtu s. Agtai
Pacheco, filho do sr. João B.
Pacheco; Erna, filha do sr.

Antonio Koller; Eltrida, tilha
do sr. Guilherme Grosskopf.

. SEXTA-FEIRA: Os senho­
res Arno Court Hoifmann e

Esnesto Herbst; a Srta.Tndia
Morena, filha do Sr. Adolfo
/. Schram ; a sra. Dna. Ade­
laide Caroalho; as meninas
Rosalis Maria, filha do sr.

Romeu TubaliPa,' Hieda, fi ...
lha do sr. João Ieeinert.

A todos os aniversariantes
"

desejamos perenes felicidades.

Nascimenlos
Com o nascimento de sua

primogenita, ocorrido dia 27,
acha-s.e engalanado a lar do
casal Sr. Adir Seleme e se"

nhora, residente em Araputã,
ri'lUnicípio de Concórdia.

Cumprimentamos o distinto
amigo, desejando felicidades
à herdeira.

,

Está fm festas o lat do ca·

sal Pedro e llete Alves, com

o nascimento dum robusto
garoto, ocorrido dia 4 de De ...

zembro, o qual, na Pia ba­
tismal recebera o nome de
Antonio Carlos.
Ao novo canoi1lhense, "·Cor...

reio do Jl{orte" deseja as boas­
vindas.

:
' r

,v (

Juiz. Realmente sua arbitragem
estava sendo péssima em prejuizo
das duas equipes. o que provocava
de vez em quando desentendimen­
tos do capitão e atlétas do Erva}.

No início .do 2 o set vencia no­

vamente o Rádio pela contagem
de 6 a 2 Desorientados pelo revés

que estavam sofrendo. um dos
atlétas do Erval, inconformado
com a contagem, num gesto talves

involuntário, insultou e ameaçou

em surrar o árbitro, H ubens St ulzer
encaminhando se em direção do
mesmo para fazer valer sua atitude
sendo impedido pelos seus colegas.
Tal gesto foi notado por todos os

que ali estavam Esta atitude,
quer seja ou não involuntária. este

atleta agiu màl, merecendo ser

expulso.
O arbitro por sua timidez dei­

xou de agir com mais energia,
consentindo em campo a perrna­
nencia do referido a-tléta ou equipe.

(Após esta ocorrência, o jogo
perdeu-se pela notada falta de

energia do árbitro.

O Capitã� do Rádio por, acatar

as ordens do Juiz. e todas as ve­

zes Hirigir-se a esse como espor­
tista, talvez se tivesse prejudi­
cado como foi. Pois daí para fren­
te o mêdo do Juiz foi tamanho

que esqueceu completamente cer­

tas regras comuns no volleibol,
não apitando nada mais contra o

Erval; a não ser bolas fora da
cancha Ao contrario se dava com

. a equipe do Radio, faltas e mais
faltas apitadas, inesistentes, como

conduções e invasões.

Diante desta tormentosa atua­

ção, caiu o Radio frente ao seu'

leal adversário pelas contagens de
15 a 8 e 15 a 3.

Não quero com esta cronica

.desmerecer a vitoria do Ef va I,
mas sim atribuo a derrota a

péssima arbitragem .que tanto

prejudicou o Radio. E para con­

filmar o exposto, transcrevo as

declarações do J ui z Rub-ns
Stulzer após o térmíno da partida.

"Eu dei a vitória ao Erva! pa­
ra não apanhar dos Atle-tas e

torcida deste. Pois fiquem sa­

bendo que minha vida não e-;'tá
no seguro". Com esta declaração
podem os leitores julgar o Ira­
casso do arbitro.

Ad Erval afirmo. Estas pall;l'
vras partiram do arbitro.

Conhpcedor que sou, da edu­

caçãn dos atletas e torcedor�s

de, Erval, acredito que tal ati·
tude não iriam tomar para com

o arbitro.

BASQUETEBOL
Quanto ào Basquet venceu a

equipe do Erval, sabendo colher
melhor oportunidades surgidas.

,_. .

Ambas as equ·ipes entraram
na cancha, cuidando-se para
que as cestas não fossem em

quantia dilatada, haja visto a

contagem final de 22x14.

'·1'
tJ�I.·' .

, ,

','
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ATENéÃo
J

Aguardem
, SENHORES

das
TRITICULTORES

..

\ r ,� Iceifadeiraspa�a breve .7nússa nova importação
« FA H R », para tração animal ou

afamadas
trator.a

P�ra melhores informações queiram dirigit-Se a

Comércio e Indústria Germano Stein SIA - Filia.I
-

.

'.'

,

Vende-se-perto do matadouro

-Anastácio Buba, um terreno com

12.000 m2, bôa casa, paióis, bôa
agua e aguada para pequena
criação.
Ver e tratar com o proprie­

tário sr. Rodolfo Bornholdt ou

nesta 'Redação.
.

r..

VAMOS PARÁ A LAVOURA
Responsabilidade de ALFREDO GAROINDO

e sabão,
para quem

inseticidas _

/ -.

Estudos efetua·dos sôbre traba- 'l. e sabão pará removê las.
lhadores em atividade na aplicação Na aplicação dos -Inseticidas, é
de inset.ioidaa orgâoicos, nas la- aconselhável o uso de roupas pro-:
vouras. têm provado que o' seu

t.etoras: isto não significa neces-
manejo pode- se tornar seguro, e sàriamente que sejam de tecidos
que mesmo.a exposição continuada , .

inpermeâveis,do operário com o produto, não
produz necessàriamente, efeitos Por outro lado, as vias respi­
desastrosas à saúde, desde que' ratód�s são -� principal porta de

sejam ornadas aquelas providências entrada- dos Inseticidas no erga­
acenselhadas pelos técnicos. trismo, donde a necessidade do

uso contínuo da máscara, qual-Não se esconde que tem havi- .

quer, que seja Ia, substância em.
do casos de intoxicação. não so.·

pregada no combate às praga i emente pela absorção (pele e vias moléstias.
respiiatórias) dos inseticidas, como
também na manipulação descui-_
dada dêsses cômpostos. Dos etl­

tudos dêsses casos acontecidos,
foi possível chegar-se às iuíor­
mações e soma de conhecimentos

. práticos, para que seja evitada a

Íntoxicação.
-

Assim, na aplicação de 'inseti­
cidas (em pó ou liqüidos), sabe-se
que a absorção pela pele é o .pe-

\ \

Este perigo porém, deixaria de
existir, caso os trabalhadores de

campo tivessem o cuidado de la­
var li pele tão logo tivesse -esta
entrado em contacto com o tóxico.

Agua.
.,'11',

veneno

com

, figo mais comum,

Necessário seber- se também, pa­
ra evitar o . apavoramento. que
essas substâncias tóxicas, caídas
sôbre a pele não são (como pa­
rece a quase todos os trabalha­
dores), imediatamente absorvidas
pela pele. pelo organismo, àão
havendo. portanto, razões para
alarma imediato.

. No caso dessas subst�nciàs .se

derramarem .na pele, bastam água
.

/J
.

melhor contra­
trabalha

Terreno e Casa

Cartões
para formatura

para natal
Imp. Ouro Verde Lida.

Algumas regra'! de -aplicação
simples existem que. se usadas
pelos lavradores, o livrarão com­

pletamente da intoxicação e doen­
ças cauaadas pela aplicação de in­
seticidas .

São elas:

1 - Todo o trabalhador ex-
•

posto 8 qualquer inseticida deve
'tomar banho diário, com -âgua e

sabão. para livrar-se completa­
'mente do material porventura
acumulado (mesmo em pequena

quanti�ade). na sua pele.
2 - Deve o trabalhador mu­

dar de roupa todos os dias;

3 - Na aplicação - do insetici­
da, realizar o trabalho .seguindo
sempre na linha do vento e, não,
contra êste,

4 - Se o trabalhador começa
a sofrer de falta de apetite, mos­

trando-ae tambem sujeito a nâu­
seas e vomites.. qualquer quP. seja
a causa da doença, deve suspen­
der imediatamente o trabalho e

procurar o médico.

,D i 5 C OS
sempre novidades

-

CASA ERLITA
Rádios

\

TelefunkenMotàres a Ga�oliria, estacionários e míxto de
.

Gazolina e Querozene, nas 'capacidades .de
-",

2 a 9 HP um cilír,ldro. quatro" tempos, da

.

afamada marca/�' BUG RE
"

utilizados j'para:
Bombas e.m geral - Geradores - conjuntos
para carga de baterias - máquinas agrícolas

oferece a firma

J- Côrte
\RUA VIDAL RAMOS. 70l - CAIXA POSTAL, 76

C A N O I N H A S -:- SANTA CATARINA

2

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do 'Norte

revendedores autorizados

CASA ERLITA

. A.BOA .ROUPA

---------------------------- -- ------------ ---- _--- -------------------------

P A R A F E Rd DAq
E 'C Z E MAS I

INFLAMAÇOES,
.

C O C E I � A' SIf'I

���SR, ;T2:

CONTRA cupa,
'

OU EDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

4FECCOES DO

COURO CnBElUDO.

Praça' Lauro Müller, 203

ASSOCIAÇÃO I PRÓ GINÁSIO
DE CAN'OINHAS

Agtadeciménto
Churrasco 12.665,00
Pão .880,00

. Rainha 6,284,00
Sôbre-mesas 895,00
Leilão 6.819,00"
Pasteis, Galinhas, etc. 12.206,00
Aviãozinho 6.183,00
Bebidas 11.61 L,OO
Lista Irmão Geraldo 10.226,00
Idem doações T.· Barras 2.050,00
Bingo 9.000,00
Lista Açougueiros 3.240.00
Doações incl, cheques 7.945,00
Café e Dôces 8.099,00
Telegramas 295,00
Bingo (dia da festa) 1.265,00
Barraca dos c-s 10,00 2.578,00
Cbow (duas vezes) 3.506,00

117,845,00
8.362,50

109.482.50
i17.845,QO

A Diretoria da Associação pró
Construçâo Ginásio Santa Cruz
agradece a tôdas as pessoas que
auxiliaram e que contribuiram :

para o brilhantismo da festa, par­
ticularmente às abnegadas senhoras
que não mediram sacrifícioa para'
que se coroasse de êxito a festa
pelo progresso das obras em -cons­

trução do .. DúSSO estabelecimento
de ensino secundário para rapazes.

I

A Diretoria estende também
os seus agradecimentos à imprensa
e rádio pela. colaboração I gratuita
prestada. A todos, portanto, os

agradecimentos pela cooperação
com a Diretoria,

BALANCETE Despezas gerais
Balançoda festa Pró Ginário S. Cruz de

Canoinhas, realizada em 7 de Ou­
tubro de 1956 na colina Santa
Cruz. Canoinhas, Novembro de 1956

Visto • Otto Friedrich • Presi­
dente.

Harry Schreiber - Tesoureiro'
\.

Canja
Tiro ao Alvo
Coelhinho

522,00
5.430,00
1.146,00

POZNAN, POLÔNIA -----
.. Jovens polonêses, com policiais

sentados entre si, assistem ao início de seus julgamentos
num Tribunal de Poznan, acusados de violência contra o

Estado. Como se recorda, a revolta teve início em' 28 de
. junho, .quando, durante mais .de 30 horas, rebelaram-se os

trabalhadores de uma fábrica local, exigindo "pão e me­

lhores condições de vida".
l.f

Sócio -

para Indústria
. Indústria de móveis e esquadrias, em pleno. fun­

cionamento, com bom stock de madeira, necessita de um

sócio com capital de Cr$ 50.000,00'a Cr$ 100.000,00 pa-
. ,

ra desenvolver seus negócios, dando preferência a mar
cíneiros para dirigir a parte técnica. Estuda-se também
possibilidades de arrendamento.

,.

Tratar com INDÚSTRIA .ARTEMÓVEIS LTDP}!
em Três Barreis. 2X
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·V I O R A ç A R t A
vrCTOR TOMASCHI�Z

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas

Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas,
guarnições

para banheiro, etc.; Pequenos concertos a domicilio.

Variado sortimento de artigos para presentes.

Colocação de vidros em geral

A mais antiga .

A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago

/ Completa assistência para

b" " I t do pequeno concerto

sua ICIC e a até a reforma geral
•

Bicicletas das melhores' marcas

Peças e .accessórios

Vendas à vista eãprazo'

.Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte

...........,_
.

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de

escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

Ind�caçã� do Atelier de \Mecanografia
de ERNST REIMER
Técnico Mecanógrafo

Praça Lauro Müller, 132 .-.
Canoinhas

./
-

Encarrega-se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de­

Escrever, Somar, Calcular, Hegistradoraa, etc.

Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

Procure no seu fornecedor I

o s�bão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto pom,
especial e cenoínhense.l

V.�. poderá comprar re­
logíos modernissimos

anéis e brincos de di­
versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

Material Elétrico

Lâmpadas, Lustres

ea�(I;
.

�.,tita,

f?P
.

l CQm uma máquIna a��

!

• U nt " ...
'

z e r _

tarefa d •. ce •• r'

<.

IIilprovac,'a em vários palsesl vltorio­

.0 contra o tempo, o desgaste e OI

choques'; r.clamodo pelos donas d�
c:asa, costureiros, modistas, alfaiates-

. I

m�qulno de costura cem por cento p-'-'"

agora é fabricado no Brasil para que todos 011

lares brasileiros possuam a m6quina que "tra.....

forma em prazer CI tarefa de cos."."l
/

VIGORElLl possue um belo movei em ......

trabalhada, com cinco gavetas, cosendo paNI

frente e para traz, bordondc, volante IIMIdçO

ppra maior proteção.

Rua Paula Pereira, 362

Oferece:

TINTAS PARA AUTOMÓVEIS

TINTAS EM PÓ
TINTAS A ÓLEO

ESMALTES

ÓLEOS
AGUA RÁZ

CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS

GESSO P/PIN/TURA
PARAFUSOS

.

DOBRADiÇAS
FECHADURAS

PREGOS" ETC. ETC.

DR. ERWIN ' SCHWARZ

C as e Esmalte

Clinica Dentária Geral - Raios X
I'

A mais moderna aparelhagem dentária do

Estado a serviço do pôvo de Canoinhas

Atenção

para este ano concede-se um

desconto' de 20-1.1

sôbre a tabéla em vigôr

Trabalhos ràpidos e garantidos
CONSUL TORIO�

Rua Getúlio Vargas, 898 (em frente a agên�id Ford

Colchões' de' Molas
Grupos

A VISTA E A
"I

I --------.--------------------------�----�!

,
c3+�E.S }ff;au.do�

CURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ - BLUMENAU

Representante local:

I'

VIGORElll é garantida por quinze anol _

dura uma eternidade I

, Di,frir>uidores no sul do Brasil:

,.� ,-

,

Basilio Humenhuk & (ia. Ltda.
C I L I B I - c,oncerta-se com -rapidês na oficio}

NIVALDO MORESCHI (Nêne)

Rua Paula Pereira, (esquina Barão do lRno
," I

"

- 'Duas
Este,Fados

Informações com Waldemar Knüppel

PRAZO

Atenção' Senhores Motoristas
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Notícia de última hora
Do Dr. Aroldo Carvalho, recebemos o seguinte radiograma: Alfredo Garcindo, Canoinhas Tenho satisfação

participar presado amigo distinto correligionário face recente decisão Supremo Tribunal Federar respeito desne-
.cessidadé manifestação Câmara Vereadores criação novos' municípios vg deputado Benedito Terézio de Carvalho
fiel seus compromissos povo Canoinhas próspero distrito Três Barras vg apresentou Assembléia Legislativa sessão
hontsrn projeto lei visa criação município Tres Barras pt Temos assegurada maioria necessária aprovação inter­
médio deputados bancada governo pt Enviando vivas congratulações povo Tres Barras vg mais uma vez asseguro
meus propósitos colaborar desenvolvimento município pt Cds Sds AROLDO CARVALHO - Secretário Viação.

,
"

,f.;'

Estado de Santa Catarina
r

'Serviço de Fiscaliz�ção da Fazenda
Irineu Bornhausen assim que assumiu a direção do Estado

de Santa Catarina, encontrou as finanças em situação precária.
O Estado apresentava um déficit assustador. Opiniões pessimistas
deixavam os fornecedores sem coragem para novos negócios. O
funcionalismo, órgão de vi�al importância da administração, estava
sem receber vencimentos desde a muito, Não tínhamos então,
crédito perante os demais Estados da União. Foi então, que iam-

'I. parada na sua longa experiência de homem administrador, orga-.
I" nisador de várias em prezas de vulto, onde em tôdas as frentes

1,
tinha obtido êxito, controlando inicialmente as finanças, reerga­I nísou o Serviço de Fiscalisação da Fazenda. colocando como Se-
cretário, João Bayer Filho. Os resultados não se fizeram esperar.
Muito antes do que se previa, as finanças ingressaram numa

fase alviçareira - as dívidas em poucos meses desapareceram
.- o funcionalismo começou a receber no dia 28 de cada mês.
Quando outros Estados governados r.a época que governou Irineu
Bornhausen,' Santa Catarina foi reconhecido pelo Presídente da

,\
\ ."

República, como o Estado líder através do superavit que apre­

f sentava em poucos rrieses de administração do pulso firme e do
alto tirocínio administrrtivo do Governador que iniciou a sua

'j trajetória administrativa, trabalhando como garçon. '
.

I Em janeiro de 1956, entregou a direção 'do Estado ao seu:

sucessor Dr. Jorge Lacerda, eleito pela Frente Democrática em

outubrolde 1955. Este de posse do govêrno, reestruturou a Ma­
i1'tstratura Catarinense, dando o merecido aumento de Promotor
; Desembargador. Criou a Lei da Praia, amparando os militares
- instalou as Patrulhas Moto Mecanisadas nos Municípios produ­
tores de trigo, patrulhas estas, que Irineu havia deixado criadas.
Criou em poucos meSES de govêrno, inúmeras Escalas e recente­
mente, encaminhou 'a Assembléia Legislativa, aumento geral para
todo o funcionalismo estadual.

Para o cumprimento de tôdas estas realísações, devemos
dizer sem receio de etrar, que a Secretaria da Fizen(;fa, no go­
vêrno de lrineu com João Bayer Filho e' no de Jorge Lacerda,
com Hercilio Deeke, tem sido a causa de todo o sucesso admi­
nistrativo. Os dois Secretários receberam e vem recebendo ii

colaboração imprescindível dos Fiscais da Fazenda - dentre todos,
sem m,enospresar os demais, devemos destacar, com reconheci­
mento e justiça, a atuação do Fiscal da Fazenda Germano Luiz
Amorim, atualmente sediado em Canoinhas, considerado atual­
mente um dos melhores Fiscais do Estado. Profundo conhecedor

,11 dos Serviços da Fazenda, Perito Contador formado pela Faculdade
do Paraná, Germano, Luiz Amorim possue extraordinária capsci-

1 dade de trabalho tende se destacado na Comissão de Fiscalísação
: \ que vem atuando em todos os Municípios do Estado. Dotado de

rara eficiência, com perfeita noçãoe interpretação de nossas leis,
é completamente avêsso as teorias esdrúxulas que .prejudlcarn
o bom andamento do Serviço de Fiscalisação. Tem cumprido fiel­
mente a taréfa que está sob sua responsabilidade. Se lrineu teve
êxito administrativo, numa grande parte, Germano Luiz Amorim
contribuiu com a sua parcela de trabalho. Se Jorge Lacerda vem

I sendo bem sucedido no programa que traçou para cumprir dentro
J • T do seu período de govêrno, Germano Luiz Amorim tem parte

,

salie�te nesse programa. O Serviço de' Fiscalisação da Fazenda
do Estado de Santa Catarina, o órgão elite do Estado, que torna
realidade os projétos-leis, resoluções e' iniciativas dos adminís-

"
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Grupo, Esc. Almirante Barroso
"Turma Santos Dumont"

O Curso Normal Regional do
Grupo Escolar "Almirante Bar­
roso" entréga à sociedade e ao

povo em geral, rr.ais uma turma
de" Professores Regionalistas,
que após 4 anos de �njnterr�pto

. estudo e a prendizado, que re-'
ceberarn dos mestres catari­
nenses que são (,S professores,
liçõe� de' cultura e de conheci­
mento geral, 'que os tornam

capazes de enfrentarem qualquer
situação, na ânsia de darem
combate à ignorância e ao 'anal­
fabetísmo.

O paraninfo é o Revme. Frei
. Elzeário Schmidt. '

A homenagem de honra é
dedicada às autoridades ecle­
siásticas, civis e militares de

Canoinhas.
Todos os Professores serão

homenageados por ocasião da

formatura, que se dará hoje,
as 20 horas, nos salões do Club
Canoinhense. '

São os seguinte" os alunos que
-

concluem o Curso Normal He­
gional;
Arnaldo W. Hauffe - Antonio

J. Vailatte - Carlos A, Fedalto
- Olávio Soares .. Renato Sa­
lomon - Tarcisio Hoffmann -

Alzira Rincão - Antônia D. de
Lima - CeJiberta Reichardt -

Fani Santos - Jurací �aria
Dirschnabel- Ligia Mari Feéhner
e Veronica Bergmann.
'Apresentamos às formandas,

ao!' senhores pais e aos profes­
sores do Grupo Escolar "Almi­
rante Barroso" votos de felici­
dades.

Pía União.'de Sto, Antonio

Agradecimenta
A Pía União de Santo Anto­

nio, desta cidade, vem por in­
termédio deste semanário, agra­
decer sinceramente a todos que
colaboraram para o êxito do,
"Desfile de Modas Infantis" rea­
lizado em benefício do "NataI
dos Pobres".
Esse agradecimento é feito em

primeiro lugar' as Exmas. Sras.
Romilda Marzall eMaria Cherern

Zaguiní, que patrocinaram o

aludido desfile através da Loja
das Novidades e Modas Soulin
Ltda. De modo particular agra­
decem tambem a Casa Mayer,

. Lojas Unidas Limitada, -Casa
Erlita, bem como a Rádio Ca:'
noinhas Ltda. pela irradiação
feita e aos Jornais desta I cidade

pela intensa propaganda, feita
gratuitamente. Agradece tam­
bem especialmente a Exma. Sra.
Dolores Weinfurter pelos seus,
incansá'veis auxilios, bem cOmo

as demais pessoas que colabo­
raram ou compareceram ao des­
file realizado, cuio produto fi­
nanceiro, contribuirá para que
os' pobres de nossa terra, sejam
atendidos na medida do possi­
vel e assim tenham mais um

pouco de alegria, no Natal que
se aproxima.

Marina Bastos Schaefer
1 a. Secretária

Ano, 11 C \NOINHAS - S, Catarina, 8 de Dezembro de 1%6 N.428
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Cine Teatro "Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE - ás 20 horas ./
- Impr;óprio até 14 anos

Hans Christian Andersen
em luxuoso Techuicolor

com Danny Kaye, Farley Grauger e JEANMAIRE.

DOMINGO

,DOMINGO ._ ás .14" horas Censura Livre

. Povoado Assombrado
Abutres

A JANELA INDISCRETA
empolgante _e misterioso drama, tendo.ceemo principais

protagonistas, James Stewart, Grace Kelly e Wendell Corey
-----

\
,,� ....

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 14 anos

3a. e 4Íl. FEIRA - ás 20 horas - impróprio até 14 anos

O CIRCO DA MORTE
Bem teçhnicolor, com Gig Young e Jean Hageu

5a. e 6a. FEIRA - às 20 horas - Improprio até 14 arios
�

I '

GLENN FORD- e ANNE VERMON, em

A BOMBA RELÓGIO
.

'-&AiA_me me A&S8aenJMiiiÂw'*- t.""....,,;.!\.6&&;.11 '

Crience
�

DE CANOINHAS

- ás 17 horas
- ás 20 horas

·Fesfa da
Realiza-se finalmente, no do­

mingo de amanhã, a Festa do

Catecismo, no pátio anexo à

Igreja Matriz.

As 500 crianças do Catecisr,po
Paroquial dos Domingos, de-sde

fevereiro, esperam com ansie­
dade por sua Festa, quanct0 se

recompensará sua �ssidW.dade
na freqüencia à Doutrina, assi­

nalada, cada vez, por um ou

mais "pontos".
-Assim, nas barraquinhas va-

riadíssimas, onde tudo será ex-

[' clusivamente para as crianças,
nada & dinheiro, e tudo "a pon­
tos", os piás de Canoinhas, em

'�

ante gôzo de Natal, escolherão
o que lhes agradar e conforme
a fôrça da "carteira", que P re­

almente uma carteira original.
A festa terá início as 2 horas

�a tarde, havendo para os a­

dultos acompanhantes, única­
mentle uma barraca de bebidas.
A ParÓquia de Santa Cruz ad­
verte que, fóra dessa barraca,
será inútil procurar alguma coi­
sa a dinheiro para as crianças,
tôda a

. "renda" ,serão exclusi-

tradores, cumprindo exatamente' as determinações, devemos re­

conhecer o trabalho dos Fiscais, da Fazenda, tomando Germano
Luiz Amorim corno exemplo. Nossa homenagem pc.is, ao Fiscal

que continua emprestando seu conhecimento e sua capacidade á

administração de Santa Catarina.

e

Noturnos
Impróprio até 14 anos

Impróprio até 14 anos

I vamente os "pontos" do Cate­
cismo, e o próprio Leilão dos
pifi;; será para quem mais der ...
em "pontos". E mais "dinheiro"
terá Q que tiver freqüentado
maior número de doutrinas

OFERTA
Do sr. Gustavo Maes, tele­

grafista dos Correios e Telé­

grafos, Agência de Canoinhas,
recebemos "uma fotografia de

'sua 'linda, residência recern-.
construida sita a Rua Barão do

Rio Branco, esquina 'com CeI.
A lburquerque.
Agradecemos &0 sr. Gustavo

Maes a gentil oferta e anotamos

os seus esforços com respeito
ao desenvolvimento urbauístico
de .Canoinhas.

CONVITE
ba gentil Snrta. Nat�lia BtJ­

jarski Diretora do Grupo Es­
colar de Rio Negrinho receb .... -

mos e agradecemos um convite

para a colação de grau dos aluo
nos do Curso Normal Regional
daquele Estabelecimento de en-

sino. ,1<

.�.,.'i
. : 'i.

t

O paraninfo dos formandos
será o Exmo. sr. Dr. Jorge La­
cerda, Governador do Estador

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




